
Luiz Drude de Lacerda

Instituto de Ciências do Mar
Universidade Federal do Ceará

INCT- Transferência de Materiais 
Continente-Oceano
CNPq

A Química Ambiental e a Oceanografia:
Uma questão de interfaces
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Resposta da Zona Costeira

Lacerda (2004)
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i) Origem primeira dos compostos orgânicos e inorgânicos; ii) Estabilidade 
de compostos e neogênese; III) Especiação química; iv) Agentes biológicos 
e comportamento ecológico; v) Escalas temporais & espaciais (climatologia 
& física)

“Hot Spots” Biogeoquímicos

Fluxo de descarga 
encontra corpo 
receptor

Hot Spots Biogeoquímicos: Instantes ou locais onde

reações naturais ocorrem a taxas muito elevadas
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Algumas propriedades relevantes da interface
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Manguezal

Cianofíceas

Macroalgas



Hypoxia Hypoxia em mares costeirosem mares costeiros

� Aumento da descarga de nutrientes resulta em eutrofização seguida de 
consumo excessivo de oxigênio

� Ultrapassa os 18.000 km2 durante o verão na plataforma continental Texas-
Louisiana no Golfo do México

� Aumento da incidência ao longo do planeta



Pires (1995)

Piritas framboidais 
formadas em sedimentos 
de manguezal liberam 
metais após oxidação 
(e.g. através da erosão 
de sedimentos, ou 
aumento na energia das 
ondas)
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Escala espacial e alteração química 
ao longo do transporte



Serie histórica de vazões do 
Rio Jaguaribe

Serie histórica de vazões do 
Rio Banabuiu

Fluxo fluvial para o Oceano Atlântico do Rio Jaguar ibe, NE 
do Brasil durante os últimos 50 anos.

(segundo Marins et al. 2002)
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Agricultura vs Desmatamento em Rondônia

Site Fe/Cr Fe/Pb Fe/Ni Fe/Zn Fe/Cu

Porto Velho 54 107 89 38 110
Machado River 1537 1141 799 135 2755
Jamari River 1618 1230 879 410 3844
World average 480 320 533 137 480

Qualidade 
dos fluxos
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M
udança da sedim

entação em
 um

 perfil de lacustre
Variação no teor de carreadores: Mat. Org. & Granol .



Rio

Erosão de sedimentos 
e mobilização de 
metais

Concentração de metais (µg.g -1)
20 6040 80

Cd Cr

Lacerda & Marins (2002)
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pH 8,2

pH 7,9

i) Equilíbrio do B (Borato íon borico)

ii) Biomineralização (Aragonita biogênica)


